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1. O QUE É O EMPREENDIMENTO ? 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

ñA Rodovia n«o ser§ 

Duplicada ao lado da 

atual!ò 

ñEla ir§ entrar para o 
lado do continente no 
Bairro de Garça Torta e 
irá sair após o povoado 
Santa Luzia na Barra de 
Santo Ant¹nio!ò 
 
ñAcessos existentes 
serão melhorados entre 
a rodovia atual e a que 
ser§ duplicada!ò 
 
ñA nova via terá, neste 
trecho, 29,9 km sendo 
duplicada com anéis 
vi§rios e pontes!ò 
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INFORMAÇÕES 

INICIAIS 

IMPORTANTES 

 

 

INFORMAÇÕES 

INICIAIS 

IMPORTANTES 

 

O Objeto do Licenciamento é a duplicação do 

trecho da Rodovia AL-101 Norte que se inicia no 

bairro de Garça Torta em Maceió, passa por 

Paripueira e se encerra em Barra de Santo 

Antônio. 

 

 

A Duplicação da Rodovia AL-101 Norte faz parte 

dos investimentos prioritários do governo do 

Estado de Alagoas que com recursos próprios, 

como também com o apoio do programa de 

regionalização do turismo, do governo federal, 

adotou o turismo para trazer à região 

metropolitana de Maceió e Litoral Norte novos 

empreendimentos hoteleiros, comerciais, 

industriais, que gerem emprego e renda às 

famílias, além de implantar uma via que trará 

maior segurança, conforto e rapidez, sem 

congestionamento ou lentidões como ocorre 

atualmente sem a duplicação, principalmente 

nos períodos de férias, feriados e verões. 

 

A Duplicação da Rodovia AL-101 Norte faz parte 

dos investimentos prioritários do governo do 

Estado de Alagoas que com recursos próprios, 

como também com o apoio do programa de 
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2. QUEM É O RESPONSÁVEL PELO 

EMPREENDIMENTO?  

A Setrand  ð Secretaria de 

Estado de Transporte e 

Desenvolvimento Urbano, 

responsável por executar dentro do 

Estado, políticas e obras públicas de 

transporte e desenvolvimento urbano, 

integrada ao Departamento de 

Estradas de Rodagem ð DER. 

Os dados de identificação da 

Setrand são:  

Á Setrand ð Secretaria de 

Estado de Transporte e 

Desenvolvimento Urbano  

Á Rua Boa Vista, 453 ð Centro. 

CEP 57020 -110. Maceió -AL 

Á CNPJ: 22.217.896/0001 -06  

Á Represen tante Legal: 

MOSART DA SILVA AMARAL 

ð Secretário de Esta do de 

Transporte e 

Desenvolvimento Urbano, 

conforme Decreto de 

nomeação de nº 41.630, 

publicado no Diário Oficial 

em 01.09.2015  

Á CPF: 177.297.694 -68 

Á Contato: (82) 3315 -5700  

 

 

3. O QUE É UM ESTUDO DE IMPA CTO 

AMBIENTAL?  

O EIA ð Estudo de Impacto 

Ambiental é um documento técnico 

elaborado por uma equipe técnica por 

profissionais de diversas áreas de 

conhecimento. O EIA é um estudo 

obrigatório para atender aos 

procedimentos de licenciamento 

ambiental de empre endimentos com 

grande capacidade de alterar as 

condições do meio ambiente (solo, 

água, clima, ar, socioeconomia).  

Junto ao EIA, documento formal, 

escrito em linguagem técnica e 

detalhado, sempre é apresentado do 

seu respectivo Relatório de Impacto 

Ambienta l (RIMA), que e xplica o 

conteúdo do EIA em uma linguagem 

direta e acessível.  

Para a elaboração do EIA, uma 

equipe de profissionais realiza um 

levantamento da situação social, 

econômica e ambiental da região que 

será afetada pela obra, aliado à uma 

projeção  dos possíveis impactos que a 

obra trará e às medidas que devem ser 

tomadas para minimizar ou 

compensar esses impactos. O EIA 

aborda aspectos físicos (ar, água, 

solo, clima), bióticos (vegetação e 

animais) e antrópicos (atividades 

humanas na região). Desde  a edição 

da Resolução Conama 001/86, o 
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EIA/RIMA passou a ser obrigatório 

para diversos tipos de 

empreendimentos, inclusive rodovias.  

 Através da análise do EIA/RIMA, 

o IMA/AL avaliará se a implantação da 

nova rodovia duplicada é 

ambientalmente viável par a 

prosseguir com emissão da Licença 

Prévia  (LP).  Essa licença trará 

consigo as condicionantes que 

necessariamente deverão ser 

cumprida s para que a etapa seguinte, 

avaliação  da Licença de I nstalação , 

não seja comprometida.  

A Licença de Instalação  ð LI, 

som ente é emitida com o cumprimento 

das condicionantes da fase anterior, 

Licença Prévia, ou seja, mediante a 

apresentação dos relatórios d os 

programas ambientais, através dos 

quais as medidas que reduzirão ou 

atenuarão ou potencializarão os 

impactos s er ão det alhadas.  Para o 

início das obras  será necessário o  

cumprimento de  todas as exigências  

da LP. Durante as obras outras 

condicionantes dev em ser obedecidas 

e as técnicas ambientais devem ser 

aplicadas para que após a construção  

seja solicitada  a Licença de Op eração 

da rodovia.  

 

 

4. QUEM FEZ O EIA/RIMA?   

A Strata Engenharia  

(Contratada Pela Setrand ) em 

conjunto com a Phyto Engenharia , 

empresa de consultoria em 

engenharia, de Maceió, foi a 

contratada pela empres a para 

realização do Estudo de Impacto 

Ambiental (E IA) e deste Relatório de 

Impacto Ambiental (Rima).  

Para dúvidas dos estudos  

podem ser contactados por : 

Á Av. Com. Gustavo Paiva, 2789 Sl 
1104 Ed. Norcon Empresarial, 
Mangabeiras. Maceió  

Á CNPJ: 11.861.373/0001 -73 
Á Telefone: (82) 3316 -3357  
Á Email: phyto@phyto.eng.br  
Á Registro no CREA: 42072  
Á Representante Legal  e técnico : 

Carlos Roberto Moura Leal Junior  
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5. SOBRE O DIAGNÓSTICO 

AMBIENTAL  

O Diagnóstico da Duplicação  é 

bastante extenso uma vez que buscou 

atender de forma d etalhada as 

exigências do Termo de Referência 

emitido pelo Instituto do Meio 

ambiente de Alagoas ð IMA/AL, bem 

como o porte do empreendimento. 

Contudo, alguns aspectos pontuais 

ajudam a compreender t oda a 

dinâmica em que se insere a área do 

empreendimento,  seja do ponto de 

vista, social, econômico, biótico 

(vegetação e animais) ou físico (solo, 

água, ar, rios).  

Inicialmente, é muito relevante a 

localização do empreendimento, na 

Região Metropolitana de  Maceió, que 

vem de forma acelerada se 

expandindo, contud o, com uma 

infraestrutura de transporte limitada 

que influencia e potencializa outras 

necessidades locais como por 

exemplo saneamento básico, a 

segurança e a saúde.  

Os municípios inseridos dentro 

da AII abrangem um território de 3.557 

km 2 que representam 12,7% da 

superfície estadual e que em 2010 

tinha 1,3 milhões de habitantes.  

Em toda a AII a população 

mais carente sobrevive com 

necessidades que acompanham a 

evolução do adensamento urbano, 

que traz  inflação imobiliária, falta ou 

carência nos serviços de 

saneamento básico, baixa resolução 

nos problemas de saúdem pelas 

unidades de saúde locais, educação, 

transporte e segurança 

comprometidos pela falta de 

serviços de qualidade e outros 

impactos que pas saram a ser parte 

do cotidiano das pessoas que 

moram ness a região. Dentro desse 

contexto foi desenvolvido o 

diagnóstico da Duplicação , o qual 

resgatou os principais aspectos 

levantados neste RIMA.  
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6. QUAL A REGIÃO AFETADA 

PELO EMPREENDIMENTO?  

Toda a área de influência do 

projeto, ou seja, todo a aquela que  

será afetada direta ou indiretamente, 

está inserida no Estado de Alagoas, 

precisamente na Região Metropolitana 

e Litoral Norte do Estado.  

Para melhor compreensão dos 

estudos, o EIA adotou três áreas de 

influência, que estarão associadas às 

interferências do projeto na 

implantação e operação.  

A primeira, Área Diretamente 

Afetada (ADA)  é a mais restrita, aquela 

onde a obra será efetivamente 

implantada. Co mo ocorre 

normalmente, cada estudo adota uma 

influência, que pode ou não coincidir 

entre eles. Nesse caso , a ADA para o 

meio socioeconômico são os bairros 

de Garça Torta, Riacho Doce, Ipioca e 

Pescaria; áreas rurais de Paripueira e 

Barra de Santo Antônio. Para a análise 

dos solos, água, ar, clima e vegetação 

foram escolhidos um raio de 100 

metros a partir do eixo central do 

traçado.  

A segunda, Área de Influência 

Direta (AID) , corresponde à área 

afetada indiretamente pela rodovia, 

nesse EIA/RIMA, foi definid a como uma 

faixa de 2 quilômetros para cada lado 

da rodovia para análise biológica e 

física, porque é den tro dessa faixa que 

se desenvolvem as obras de 

pavimentação da rodovia. Envolve as 

áreas de movimentação de máquinas, 

desvios, caminhos de serviço, ret irada 

de solo, área de onde serão obtidos 

solo, rochas e areia, assim como os 

locais de canteiros. O meio  

socioeconômico considerou o 

município de Maceió, Paripueira e 

Barra de Santo Antônio uma vez que 

os impactos sociais e econômicos 

serão sentidos neste s territórios.  

Para a definição da Área de Influência 

Indireta (AII) , área onde os impactos 

se manifestam  com menor 

intensidade e geralmente de forma 

indireta. Considerou -se na análise 

socioeconômica também a região do 

Litoral Norte, por ser beneficiada co m 

a obra, incluindo aí os municípios da 

Região Metropolitana de Maceió, 

Paripueira e Barra de Santo Antôn io. 

Para os solos, as águas, o ar, clima e 

vegetação escolheu -se um raio de 5 e 

2 km para analisar as condições.  
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7. POR QUE UMA NOVA RODOVIA DUPLICADA?  

Os principais motivos da implantação do trecho de 29,9 km 

duplicados como segmento da AL -101 Nor te são a promoção do 

desenvolvimento socioeconômico na região do empreendimento e o 

estabelecimento da integração com o litoral norte e demais  estados do 

nordeste  através dos modais de transporte.  

Segundo os estudos re alizados, a duplicação  é fundamental p ara 

proporcionar facilidade e agilidade aos turistas que promovem grande 

fluxo no verão e feriados prolongados no sentido Maceió/Litoral Norte  e a 

redução dos custos com o transporte dos produtos agrícolas, além de  

ampliar os modos de transporte entre as r egiões do Estado . Através desta 

via, boa parte da cana de açúcar e coco da baía será transporta para todo 

o Estado. O mesmo acontece com o abastecimento dos supermercados, 

restaurantes, bares e demais estabelecimen tos do ramo alimentício, além 

de combustív eis, e outras cargas de suma importância para a região.   

Atualmente todo o escoamento da produção regional e o transporte 

de turistas e residentes é realizado pela Rodovia existente. A produção 

percorre todo a AL -101 Norte em ritmo lento, e de forma insegu ra pela 

proximidade da população ao eixo viário, comprometendo a qualidade do 

produto transportado. O tráfego de pessoas com o trecho duplicado, os 

134 km até Maragogi, percurso que leva cerca de 2h15, será reduzid o em 

até 30 minutos.  

A duplicação a partir  da construção de uma nova rodovia também 

visa melhorar as condições de vida da população que vive nas 

proximidades da rodovia existente. Hoje, a região atravessada pela AL -

101 Norte, que te m apenas 12 metros de faixa de rolamento, não tem faixa 

de domínio  e acostamento. As casas foram construídas sem respeitar o 

limite de segurança se expandindo pela região de influência com 

inúmeros problemas sociais e ambientais. A insegurança, falta de 

sinalização, de infraestrutura implica na formação dos núcleos urban os 

excluídos, logo a readequação do sistema existente trará sinalização e 

melhorias no pavimento e sobretudo, terá o tráfego de veículos em uma 

única direção, o que facilitará a travessia en tre os lados da rodovia.

 

 

QUANTO 

CUSTARÁ A 

OBRA  
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O trecho dupli cado entre Garça 

Torta e Barra de Santo Antônio tem 

uma extensão total de 29,9 km, 

incorporando também os acessos ao 

sistema existente nos bairros de 

Riacho Doce, três em Ipioca sendo um   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

localizado nas proximidades do 

Povoado Saúd e, e o último próximo à 

divisa com Par ipueira e dois em Barra 

de Santo Antônio sendo um para 

acesso ao Povoado Santa Luzia.  

9. QUAIS AS CARACTERÍSTICAS DO PROJETO DE PAVIMENTAÇ ÃO? 

 

 

10.  QUAIS AS CARACTERÍSTICAS DO PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO?  

 

8. QUANTO CUSTARÁ A OBRA E 

QUANDO FICARÁ PRONTA?  

As estimativas para o custo total da obra, atualizadas, indicam um 

investimento na ordem de 300 milhões d e reais . O tempo para a execução 

completa da obra dependerá da disponibilidade de recursos        de     parte      

dos Governos  Federal e Estadual.  

Em uma situação normal, sem paralisações de contratos, o prazo 

previsto para o término da pavimentação é de d ois anos a partir da 

contratação dos serviços . 

 

 

As estimativas para o custo total da obra, atualizadas, indicam um 

investimento na ordem de 300 milhões de reais . O tempo para a execução 

completa da obra dependerá da disponibilidade de recursos        de     parte      

dos Governos  Federal e Estadual.  

Em uma situação normal, sem paralisações de contratos, o prazo 

previsto para o término da pavimentação é de dois anos a partir da 

contratação dos serviços . 
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Embora o projeto do traçado 

tenha  optado pelo menor impacto 

sobre o meio ambiente, transpor os 

rios da região foi inevitável para 

atender ao projeto. A todo, serão sete 

rios que terão pontes construídas: rio 

Riacho Doce, rio Pratagy, rio Meirim, 

Riacho Saúde, Riacho da Estiva, rio 

Sauaçuí e um de seus afluentes, riacho 

Caroucha e rio Sapucai.  

A pista principal será construída 

com 2 f aixas de rolamento pelo lado 

direito e lado esquerdo, sem 

aproveitar a rodovia já existente.  

Transversalmente a rodovia AL -

101 apresenta os seguintes val ores:  

Á Largura da pista de rolamento: 2 x 

7,20 m = 14,4 m;  

Á Largura acostamento: 2 x 2,50 m = 

5,00 m;  

Á Canteiro Central 2 x 3,90 m = 7,80 m;  

Á Faixa de Segurança 2 x 1,00 m = 2,00 

m 

Á Largura destinada à Drenagem: 2 x 

1,00 m = 2,0 m;  

Á Abaulamento: -2% com caimento 

para ambos os lados.  

Á A superelevação máxima foi de 8%.  

As seguir são apresentadas as 

diversas etapas o u ações a serem 

executadas para a construção da nova 

rodovia:  

 

Contratação de Pessoal  

As estimativas é  de que haja 580 

homens trabalh em nos períodos de 

pico das obras e 20 homens na área 

administrativa e canteiro de obras. 

Desse contingente, estima -se que  em 

torno de 10% representam 

profissionais de nível superior ou 

técnico (engenheiros, topógrafos, 

anali stas, encarregados e chefes), de 

30 a 40% serão operadores 

especializados em máquinas e 

equipamentos e o restante 

profissionais de variadas funções 

(pedr eiros, carpinteiros, auxiliares, 

serventes etc.).  

A origem da mão de obra de 

deverá privilegiar a dispo nibilidade 

local, principalmente em relação ao 

segundo contingente. Os profissionais 

de cargos de chefia e 

responsabilidade técnica deverão ser 

alocados a partir do corpo técnico das 

empresas contratadas, eventualmente 

com aproveitamento de pessoal local.  

Canteiros de Obra e Áreas de Apoio  

O canteiro de obras é uma área 

destinada ao acampamento da 

Construtora, ou seja, área onde terá 

todo o conjunto de ins talações 

necessários ao bom funcionamento da 

obra e por onde circulam todos os 

funcionários da obra. Ár ea 
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administrativa, oficinas, pátios de 

estocagem, refeitório, primeiros 

socorros, sanitários, entre outros. Nas 

áreas de apoio estarão os britadores, 

maquinários e veículos e as usinas 

misturadoras de solo, asfalto e 

cimento.  

As empresas contratadas para a 

execução das obras serão as 

responsáveis pelos canteiros de obra, 

pela obtenção de permissões para 

ligação às redes públicas de serviços 

de energia, água, telefonia, bem como 

pelo saneamento básico.  

 

esperado que haja acordos 

financeiros an tes do início das obras 

para que não ocorra paralisações dos 

serviços.  

Limpeza do Terreno  

Trata -se de serviços que 

antecedem às obras que 

compreendem o desmatamento e o 

destocamento, quando neces sário, e a 

limpeza com remoção da camada 

superficial dos solos, supressão de 

arbustos, raízes, entulhos, camada 

vegetal, estruturas , entre outros.  

Ressaltando que a equipe 

multidisciplinar do EIA descartou a 

necessidade de abertura de novos 

caminhos para a s frentes de obras 

avançares, uma vez que o traçado 

percorre vastas opções de tráfego 

peças estradas rurais localizadas na 

ADA.  

Construção de Bueiros   

Os bueiros permitem a 

passagem das águas sob a rodovia, 

portanto é um dispositivo de grande 

importância em uma obra viária. A 

implantação desses dispositivos deve 

ser orientada de forma a não provocar 

erosões nas proximidades do eixo 

viário.  

Exploração de Jazidas  

Em relação à exploração de 

jazidas, na fase de implantação da 
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Rodovia, será necessário, uma vez 

que se trata de material de construção 

tais como brita, areia e saibro 

componentes das misturas para toda a 

obra.  

Previamente f oram indicadas 3 

(três) jazidas, sendo duas localizadas 

em Paripueira e uma em Maceió. Cada 

jazida deverá ser licenciada por 

ocasião de sua utilização, junto ao 

Departamento Nacional de Produção 

Mineral e ao órgão ambiental 

licenciador. A expl oração de jaz idas 

para a construção civil 

inevitavelmente traz alterações nas 

áreas exploradas, logo ao final da 

exploração, é necessário que a área 

seja recuperada de acordo com o 

proposto no Plano de Recuperação de 

Áreas Degradadas ð PRAD. 

Usinas de solo s e asfalto  

Uma usina é uma unidade 

industrial automatizada e precisa, que 

realiza as misturas a quente de forma 

que os agregados e o cimento asfáltico 

podem ser misturados permitindo liga. 

Além disso, filtra os gases 

provenientes da secagem dos 

agregados.  

Além do solo  e das águas, o ar 

também pode ser comprometido com 

a operação das usinas de asfalto 

quando não há a manutenção 

adequada de filtros por exemplo, que 

tem prazo de validade  

Serviços Preliminares  

A implantação do corpo estra dal 

se inicia com uma série de se rviços 

preliminares. Dentre eles, a 

terraplanagem, execução de cortes e 

aterros, implantação de dispositivos 

de drenagem, bota -fora e a sinalização 

de alerta para os desvios ou redutores 

de velocidade naqueles trechos em 

que haverá obra sobre a rodovia já 

existente, os quais abrangem Garça 

Torta e os acessos já indicados 

anteriormente que se encontram com 

a rodovia existente.   

Ressalta -se que não está 

previsto novas  abertura de caminhos 

de serviço, serão utilizadas as vias já 

existentes. Esses são caminhos 

temporários que permitem o tráfego 

de veículos e equipamentos até a 

frente de obras ou aqueles utilizados 

para desvio de rota ou quando houver 

interdições na pista , o que não 

ocorrerá também na implantação do 

trecho.   

A terraplenagem da rodovia 

envolve os serviços de cortes ou 

aterros, dependendo do relevo de 

cada local. Os cortes são locais que 

precisam ser escavados para atingir o 

nível do terreno definido em proj eto. 
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Os aterros são realizados em locais 

muito baixos através do depósito de 

materiais vindos  das jazidas ou dos 

cortes. Tanto em cortes como em 

aterros serão implantadas estruturas 

de drenagem como valetas e drenos e, 

depois de prontos será realizado o 

plantio de vegetação adequada a cada 

situação.  

Pavimento e Pintura  

Até iniciar a pavimentaçã o, uma 

sequência de etapas é seguida 

criteriosamente de acordo com o 

projeto executivo. Encerrada a 

terraplanagem, primeira etapa, há a 

colocação do pavimento, ou seja, as 

camadas de base e o asfalto. São 

diversas camadas que, após  a 

disposição da mistura de concreto e 

cimento sobre a pista, o mesmo é 

compactado por maquinários como 

niveladora, por exemplo.  

A pavimentação requer a 

utilização de vários tipos de 

maquinários como trator de esteira, 

carregador frontal, caminhões 

basculantes, nivelador, grade d e disco 

caminhão pipa para irrigar e rolos 

compactadores.  A etapa seguinte é a 

marcação das pistas com tinta anti -

reflexiva. Essa marcação compreende 

a sinalização da via.  

É oportuno informar que a 

rodovia somente poderá entrar em 

operação quando os itens  de serviços 

básicos estiverem instalados, como 

postos de policiamento, balanças, 

fiscalização. As obras que tratam 

desses itens não são pequenas obras 

de construção civil e devem acontecer 

concomitante à implantação do 

empreendimento.  

A sinalização da rod ovia  é uma 

obra complementar e absolutamente 

necessária. Esta é a última etapa da 

implantação da rodovia. A sinalização 

envolve itens como placas, cercas e 

defensas metálicas. Da mesma forma 

que as instalações mencionadas 

acima, são obras simples que 

repre sent am o acabamento da rodovia 

e disponibilizam recursos de controle 

sobre a operação da rodovia, tais 

como velocidade, locais 

potencialmente perigosos, presença 

de animais na pista, entre outros.  

 

 

O encerramento da obra deve 

gradualmente desmobiliar a mã o de  

obra contratada conforme o término 

de cada serviço como por exemplo a 

recuperação das áreas que foram 

degradadas pela implantação da obra.  

 

 

 

 

AL-101 Norte 
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10.  COMO É O CLIMA, O AR E 

AS ÁGUAS DA REGIÃO?  

De um modo geral, a Área de 

Influência Indireta do 

empreendimento está localizada na 

faixa costeira de Alagoas onde os 

sistemas climáticos são responsáveis 

por precipitações de inverno, 

ocorrendo às vezes de forma 

antecipada no outono.  

O Estado recebe gran de 

quantidade de energia solar durante 

todo o ano, com variação de  2200 a 

2600 horas de sol, o que determina a 

existência de climas quentes com 

temperaturas anuais em torno de 22ºC 

a 28ºC.  

Em relação às chuvas, as 

estações inverno (período chuvoso) e 

verão  (seco) são ainda mais bem 

definidas. As precipitações são mais 

volumosas nos meses entre março e 

agosto, sendo as máximas ocorridas 

entre abril e julho. A partir de outubro, 

chove muito pouco no Litoral Norte . 

Em relação aos recursos hídricos da 

região,  existem os Rios Pratagy, 

Meirim, Saúde, Estiva, rio Sauaçuí , 

Sapuca í, e riachos Doce e Caroucha , 

além do Rio Santo Antônio ao final da 

rodovia.  As bacias onde estão estes 

rios possuem diversos usos, entre 

abastecimento humano, pesca, uso 

para atividades agrícolas e pecuária, 

explotação de águas subterrâneas por 

poços, psi culturas e diversas 

atividades recreacionais. O s impactos 

ambientais negativ os comuns têm 

relação com o grande aumento 

consumo (principalmente na alta 

temporada) e a contaminação pelo 

lançamento de esgotos nos rios e 

consequentemente no mar, são vistos 

tam bém lançamento de resíduos e 
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óleos das embarcações colocando a 

balneabilidad e das praias em risco. No 

caso  desta obra , por se tratar de uma 

rodovia, as condições acima não se 

aplicam. No entanto, deve -se alertar 

para o uso de maquinário de médio e 

grande p orte, já que isso pode 

possibilitar que haja derramamento de 

combustíveis, g raxas e lubrificantes 

de veículos automotores , além d o 

controle  de manejo  do solo, por 

possibilitar processos erosivos  e 

consequentes assoreamentos .  

 

  

 

 

 

 

Os corpos hídricos loc ais não deverão 

ser impactados por poluentes, desde 

que as medidas de controle sejam 

adotadas no sentido de evitar 

lançamentos que contaminem as 

águas, já que a ocupação não será 

concentrada.  

As obras existentes e 

necessárias para instalação da 

rodovia, ne cessariamente não virão 

acompanhada do sistema de coleta e 

tratamento de esgotos gerados com 

efluentes, tendo em vista, a pouca 

geração de efluentes, que se dará, 

apenas durante a instalação da obra 

pelos seus operários. A utilização de 

banheiros químicos,  que são 

estruturas móveis, poderá com 

sucesso dar solução adequada aos 

efluentes gerados nas frentes de 

obras.  

11.  QUAIS OS TIPOS DE SOLO 

NA REGIÃO?  

A obra de implantação da 

rodovia será sobre os solos do tipo 

Latossolos Amarelos e Latossolos 

Acinzentados. Nã o se observa 

impedimentos ao uso destes solos 

para implanta ção do 

empreendimento, já que a dinâmica 

dos processos construtivos e 

destrutivos, junto à área proposta, não 

marcam evidências de regressão ou 

transgressão, até porque, não sofre 

impactos de ondas , nem tão pouco de 

marés, visto que o mesmo será  

implantad o distante a mais de 2 km em 

linha reta, da borda dos terraços 

marinhos. Na sua maior parte, a área 

de intervenção dar -se-á em rampas de 

colúvio, encostas de vales fluviais e 

topo de interflúvios t abuliformes 

dissecado. Esta condição é observada 

quanto à g eotecnia, que sinaliza para 

a favorabilidade da intervenção, visto 

que a área apresenta solos resistentes 

às fundações diretas de edificações 
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residenciais, como consta os 

levantamentos geotécnicos . 

De acordo com os estudos da 

Embrapa (2012), as características 

mais favoráveis ao uso agrícola sobre 

esses solos são as boas condições de 

drenagem, a grande profundidade do 

contato lítico e o baixo risco de 

salinização, além da topografia plana 

em extens as áreas. Por outro lado, as 

principais restrições ao uso agrícola 

relacionam -se à baixa fertilidade 

natural, o endurecimento dos solos 

que apresentam a coesão natural, o 

relevo movimentado em algumas 

regiões, e a limitada capacidade de 

armazenamento hídri co  daqueles 

solos com textura média (leve) em 

grande parte do perfil. Por serem 

solos quimicamente pobres, 

necessitam, além de adubação, 

correção da acidez para obtenção de 

boas colheitas e para as plantas 

nativas que serão cultivadas nas áreas 

degradadas.  Objetivando corrigir a 

deficiência hídrica, a irrigação se faz 

necessário para suprir a necessidade 

das plantas cultivadas, 

principalmente, nos períodos de 

estiagem, onde se verifica uma 

deficiência hídrica mais acentuada. 

São solos profundos, de fácil ma nejo e 

mecanização (relevo plano e suave 

ondulado), particularmente, nos solos 

não coesos. Na zona úmida costeira, 

onde se encontra inserida na área de 

abrangência do empreendimento 

proposto, os Latossolos Amarelos 

apresentam bom potencial para 

cultura da cana-de-açúcar e 

fruticultura em geral (citrus, manga, 

goiaba, sapoti, acerola, coco, etc.). 

Nas áreas de Tabuleiros Interioranos o 

potencial é para culturas 

diversificadas, com ou sem irrigação, 

além da pecuária de bovinos e 

caprinos.  
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Barramento para irrigação de cana em 

Barra de Santo Antônio na área de 

tabuleiro 

 

COMO É A VEGETAÇÃO DA 

REGIÃO?Barramento para irrigação de 

cana em Barra de Santo Antônio na 
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Além das formações de floresta 

Ombrófila (Mata Atlântica) nas 

encostas e tabuleiros costeiros de 

Maceió, há também o registro de 

formações de vegetação de Cerrado 

(encraves) como resultado das 

alterações cl imáticas, indicando que 

os fragmentos que ocorrem em meio à 

floresta úmida ocorrem pelas 

mudanças ambientais já ocorridas. As 

áreas de cerrado em Alagoas ocorrem 

numa faixa bioclimática que 

apresentam  até 180 dias secos . 

Na planície arenosa costeira, a 

veg etação se divide entre formações 

pioneiras  de praia, de restinga, e 

formações de mangue que ocorrem 

nos estuários dos rios e lagoas.  

Nas margens dos cursos 

dõ§guas formam as v§rzeas 

propriamente ditas, e nos seus leitos 

formam ilhas. Essas formações são 

bem comuns nos estuários dos rios 

Jacarecic a, Guaxuma, Pratagy, 

Meirim, Sauaçuy, Sapucaí e Santo 

Antônio, na AII e AID do presente 

estudo.  

Alguns dos fragmentos 

residuais de mata Atlântica em Maceió 

são as espécies de árvores 

denominadas sambacuim, amescla,  

 

 

embiribas, ,  coração de negro, e o já 

rarefeito pau -de-jangada.  

A vegetação costeira do 

município de Paripueira é bastante 

rarefeita devido à forte ocupação em 

busca de espaços urbanos, além da 

cultura do coco em todo o litoral. A 

paisagem no município de Paripueira 

apresenta forte descaracterização da 

vegetação nativa. A paisagem natural 

inclui pequenos de Floresta Ombrófila 

Aberta (Mata Atlântica) , enquanto a 

paisagem naquelas áreas alteradas 

pelas ações humanas é constituída por 

vegetação espontânea e os cultivos 

agrícolas, principalmente a 

monocultura da cana -de-açúcar, e 

também pastagens.  

A Vegetação de Floresta 

Ombrófila Aberta no âmbito municipal  

se mostra em estágio inicial e médio de 

regeneração natural. As capoeiras 

apresentam uma vegetação 

constituída por espécies herbáceas, 

arbustivas e raramente arbóreas, com 

12.  COMO É A VEGETAÇÃO DA REGIÃO ? 
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a presença de trepadeiras, epífitas e 

lianas; nas bacias dos diversos 

riachos, carecem as matas ciliares. As 

manchas em  estágio médio 

apresentam árvores com mais de 10m 

de altura e ind ivíduos com DAP acima 

dos 25 cm. É comum observar áreas 

de declividade acentuada com clara 

evidência de estratos vegetais em 

estágio inicial de regeneração natural 

(capoeiras), sendo frequente a 

capoeira arbustiva (com a presença 

de arbustos e arvoretas) e  a capoeira 

arborescente (com elementos 

arbóreos, esparsos e diâmetros de 

tronco abaixo dos 20 cm).  

As espécies mais evide ntes em 

Paripueira são embiriba, murici, 

mutamba, uva -de-caboclo, embaúba, 

araçá, canzenze, praíba, quiri -de-leite 

e cabotã. banana -de-papagaio, 

palmeira tucum, Pau -dõarco, pau-de-

jangada, coração -de-nego, 

sambacuim, mirindiba, entre outras.  

A vegetação da s margens do Rio 

Santo Antônio é basicamente 

constituída por manguezal. A faixa de 

mangue é variável, onde o mesmo 

sofre inúmeras int errupções, 

principalmente assentamentos 

humanos. Os manguezais são 

ecossistemas costeiros que marcam a 

transição entre ambi entes terrestres 

do continente e o marinho, existindo 

apenas nas regiões  tropicais e 

subtropicais do planeta.  

Os estudos mapearam to das as 

Áreas de Influência (AII, AID e ADA) 

cobrindo uma área total de 12.033,45 

hectares. Nesta região, foi possível 

mapea r diferentes tipologias de uso e 

ocupação do solo, mas com foco nos 

ambientes naturais e antrópicos 

rurais.  

Desta forma, surgiram as 

seguintes tipologias: Floresta 

Ombrófila (com ou sem encraves de 

cerrado);  Manguezais;  Vegetação de 

Praia e Restinga;  Rios, várzeas, 

brejos, charcos ð mas só foram de fato 

contabilizados as áreas úmidas com 

vegetação e não as que só 

representavam espelhos dõ§gua ð rios, 

açudes, lagos etc.;  Pastagens;  

Coqueirais;  Canaviais;  Eucaliptais, e;  

outros - áreas devoluta s, pomares, 

lavouras, sítios, sedes de fazendas, 

solo exposto, e áreas urbanas.  

Para demarcar todas as áreas 

supracitadas foram utilizadas imagens 

de satélite e fotos de drone. Após o 

tratamento dos dados foram 

elaboradas tabelas com os valores 

para cada t ipologia. O destaque se deu 

para as áreas florestadas (Floresta 

Ombrófila em diversos níveis de 

conservação, e encraves de cerrado) 



  21  
 

 

 

 

 

 

 

ocupando 3.793, 05 ha. (31,52% da 

área total).  

Em seguida, o meio urbano, as 

terras devolutas, sítios, fazendas, e 

outros ambientes que não se 

encaixavam nas demais tipologias, 

apresentaram uma área de 2.292,68 

hectares (19,05%).  As áreas rurais 

marcadas por canaviais fic aram em 

terceira posição, apresentando 

2.086,37 ha. (17,34%).  

As demais tipologias de u so e 

ocupação do solo são apresentadas 

abaixo. Estas  foram identificadas por 

meio de imagens de satélite, muitas  

vezes se fazendo comparação com 

cenas registradas  em ano s distintos 

para averiguar o real uso do solo, mas 

valendo o uso atribuído mais 

recente mente (2018 e 2019).  

 

Como se trata de um 

empreendimento de 

grande porte, deve ser 

observada a lei do SNUC 

que prevê a 

compensação ambiental 

conforme o grau de 

impacto  que a obra terá, 

cálculo elab orado pelo 

órgão licenciado r.  

 

O órgão ambiental estadual 

deverá realizar a conferência dos 

parâmetros adotados, e com o 

orçamento contendo o projeto 

executivo a ser fornecido pela 

Setrand, deverá realizar o 

estabelecimento do  valor a ser fixado 

pela compe nsação ambiental 

conforme estabelece os Decretos 

4.340/2002 e 6.848/2009.  

 

 

  

 

 

 

 

 

 Distribuição dos tip os de vegetação encontrada na AII.  
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1,86

3,7

5,96

3,76

1,8
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0,29
0,01 0,04 0,1 0,17 0,04 0,05 0,08

Matas Manguezais Brejos e
várzeas

Pastagens Canaviais Eucaliptais Coqueirais Outros

% da tipologia % da área total
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13.  QUAIS ANIMAIS EXISTEM NA 

REGIÃO? 

A região tem uma grande quantidade de 

espécies de animais, várias delas com 

interesse para a preservação, seja por 

existirem apenas em alguns locais da região, 

seja por serem espécies ame açadas de 

extinção. Os técnicos que fizeram o Estudo de 

Impacto Ambiental registraram cerca de 121 

espécies de aves . 

Oitenta por cento (80%) das aves se 

apresento u não se apresentou abundante, em 

detrimento da falta de estrutura e/ou de 

habitats na localid ade para suportar um maior 

número de aves. De modo geral, as cinco 

espécies de aves mais abundantes foram: 

Urubu, Bem -te-vi,  Sanhaçu -do-coqueiro, 

Maracanã -pequena  e Fogo -apagou , todas 

estão adaptadas aos ambientes urbanizados, 

bem como lavouras de coco e e ucaliptos. 

Ameaçadas ou quase emaçada de extinção, de 

acordo com a lista da IUCN 2018.2, foram duas 

aves, a Figuinha -do-mangue (Quase 

Ameaçada) e a Saíra -pintor (Vulnerável), to das 

as demais são categorizadas pela IUCN com o 

estado de conservação pouco pre ocupante.  

As variações das marés alteram o teor 

da salinidade nas regiões estuarinas e causam 

a fuga dos peixes que não suportam tal 

variação, o que faz a sua população ser 

redu zida em função da turbidez da água onde 

é considerada doce.  Nesses pontos ocorr e 

maior turbidez pela influência antrópica nas 

margens dos cursos dõ§gua, pela carga 

orgânica carreada para tais corpos.  
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hídricos e ocasional chuvas que 

aumentam o carreamento de 

sedimentos. O segundo fator é a falta  

de interesse das populações locais em 

se obter tais espécies, uma vez que a 

proximidade com o estuário permite 

uma maior variedade de espécies que 

são utilizadas na alimentação.  

Conversas informais com 

pescadores da região destacaram que 

Tilápia do Nilo e  o Tambaqui, que não 

são nativas da região, são 

frequentemente capturas nos rios.   

No que se refere à preservação, 

a situação é preocupante, pois a 

maioria dos rios e riachos não 

apresentam condições ambientais, 

muito pelo contrário. A maior ameaça 

à inte gridade desses rios é a 

urbani zação desordenada e sem 

infraestrutura responsável pela 

degradação dos rios, através do 

desmatamento das matas ciliares, 

lançamento de esgotos in natura, 

depósito de resíduos sobre o leito dos 

rios ou em suas margens.  Em 10 di as 

de campo, foram observados na AID 

do empreendimento cinco espécies de 

mamíferos com destaque para 14 

registros de marsupiais e 7 registros 

de primatas.  

De acordo com relatos de 

moradores próximo a área onde foi 

registrada a presença da lontra, é 

frequen te a presença desse animal lá,  

inclusive como predadora de peixes 

criados na região. A lontra não é 

classificada como òQuase amea­adaó 

pela IUCN Red List, sugerindo uma  

maior atenção as ameaças a que está 

submetida.  

O registro de capivara deu -se 

por meio d e pegadas nas margens de 

um co rpo hídrico. Quanto a seu status 

de conservação, é classificada como 

òPouco preocupanteó e n«o ® citada na 

lista nacional de espécies ameaçadas.  

Quanto aos répteis e anfíbios, os 

levantamentos apontaram a existência 

de pelo m enos 23 espécies e 87 

indivídu os. Desses, 10 espécies são de 

anfíbios anuros e 37 répteis (lagartos, 

de um modo geral, foram os mais 

representativos com oito espécies) e 

com relação a riqueza de serpentes 

cinco espécies foram registradas.  
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Lista das esp écies registradas : 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nome comum  Número  

Cururu  3 

Perereca -de-
folhiço  

8 

Perereca -de-
banheiro  

6 

Bruxinha  5 

Caçote  17 

Rã-assobiadora  2 

Rã-manteiga  6 

Rã-bolha  3 

Gia-pimenta  2 

Rã-cachorro  2 

Víbora  3 

Iguana/camaleão  1 

Víbora -de-
bromélia  

1 

Bico -doce/ca lango  9 

Tejú/teiú  1 

Lagarto  8 

Catenga/lagartixa  5 

Jibóia  - 

Cobra -cipó  1 

Caninana  - 

Cobra -verde  1 

Coral -verdadeira  1 
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 Dentre os animais capturados ou 

avistados na área de estudo, por 10 

dia s, os répteis e mamíferos foram as 

espécies que se destacaram, podendo 

afirmar que são os animais que 

habitam a região em maior 

abund ância. Foram registrados 25 

mamíferos: cassaco ( Didelphis 

albiventris  Lund), cuícas ( Marmosa  

murina Linnaeus e Marmosa  spp) , 

Monodelphis  spp, Sagui -de-tufo -

branco ( Callithrix  jacchus  Linnaeus), 

Raposa, cachorro -do-mato 

(Cerdocyon  thous  Linnaeus), lontra 

(Lontra longicaudis  Olfers).  

 

  

 

Nome do Táxon Nome Popular 

Didelphis albiventris 
Lund, 1840 

Cassaco 

Monodelphis spp - 

Marmosa murina 
Linnaeus, 1758 

Cuíca 

Marmosa spp Cuíca 

Callithrix jacchus 
Linnaeus, 1758 

Sagui-de-tufo-
branco 

Cerdocyon thous 
Linnaeus, 1766 

Raposa, cachorro-
do-mato 

Lontra longicaudis Olfers, 
1818 

Lontra 

 

 

 

Nome do Táxon Nome Popular 

Didelphis albiventris 
Lund, 1840 

Cassaco 

Monodelphis spp - 

Marmosa murina 
Linnaeus, 1758 

Cuíca 

Marmosa spp Cuíca 

Callithrix jacchus 
Linnaeus, 1758 

Sagui-de-tufo-
branco 

Cerdocyon thous 
Linnaeus, 1766 

Raposa, cachorro-
do-mato 

Lontra longicaudis Olfers, 
1818 

Lontra 
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HÁ ÁREAS  DE USO ESPECIAL, COMO UNIDADES DE 

CONSERVAÇÃO NAS PROXIMIDADES DA NOVA 

RODOVIA?  

 

 

 

 

Sim, e sobre uma delas a rodovia 

percorre 6,1 km. A região de inf luência 

do empreend imento abriga seis 

unidades de conservação (APA do 

Pratagy, APA Costa dos Corais, 

Municipal Marinho de Paripueira, 

RPPN Aldeia do Mar, RPPN Aldeia 

Verde, RPPN Piacas. A s Áreas de 

Proteção Ambiental (APA) do Pratagy  

e Costa dos Corais possuem  áreas 

atravess adas  pelo traçado da rodovia 

projetada.  

A interferência do traçado na 

APA do Pratagy  tem uma abrangência 

aproximada de 6.160 metros em dois 

segmentos: através do traçado 

principal e da via de acesso em Riacho 

Doce. Já na APA Costa dos Corais, a 

interferên cia é de apenas 608 metros, 

aproximadamente; em dois 

segmentos: no estuário do rio Sa úde, 

em Maceió e no estuário do rio 

Tabuba, na Barra de Santo 

Antônio/Paripueira . 

O projeto geométrico da rodovia 

prevê que a obra interferirá 

diretamente na APA do Pratag y sobre 

áreas antropizadas onde predomina a 

cultura do coco da baia, enquanto na 

APA Costa  dos Corais  as obras 

incidir ão nos limites , na Bacia do Rio  

 

 

Meirim, nas proximidades do Povoado 

Saúde, o traçado está locado em áreas 

também antropizadas com 

predom inância do cultivo de cana de 

açúcar nas áreas de entorno .  

Parque Municipal Marinho  de 

Preservação do peixe -boi  (Foto 

acima) , é uma das áreas de 

preservação que também está na área 

de influência da obra. O parque 

integra uma região da praia 

de Paripueira  considerada o lugar 

onde há a maior concentração de  
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peixes -boi marinhos de todo o 

nordeste brasileiro.  

15.  EXISTEM SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS 

NA REGIÃO?  

Sim, no município de Paripueira. 

De acordo com o Cadastro nacional de 

Sítios Arqueológicos do Iphan, o sítio 

arq ueológico está sob o contexto da 

Guerra Holandesa (1630 -54), os 

estudos acerca da i mplantação da 

rede de gasodutos Pernambuco 

Alagoas, na década de 90, esclarece 

tratar -se de um reduto erguido no 

caminho, margeando a costa, que ia 

de Alagoas a Pernambuco. Foram 

erguidos pelo comandante Christoff 

Artischowsky quando da ofensiva 

holandesa daquele ano, e constituíam -

se em dois redutos de campanha, um 

sobre uma colina e outro sobre a praia. 

Em Paripueira, a estrutura 

arqueológica denomina -se Sítio Costa 

Brava. O sítio Costa Brava, por 

exemplo, consta os vestígios que 

podem ser estudados isola damente.  

Durante as fases de obtenção  de 

licenças ambientais para a 

implantação da rodovia, consequente 

de obras potencialmente capazes de 

afetar o patrimônio arqueológico, faz-

se necessário o acompanhamento ou a 

consultoria arqueológica de um 

especialista , de forma a monitorar as 

atividades empreendedoras 

impactantes sobre o patrimônio 

arqueológico existente na ADA, 

resultando na execução de um 

programa de prospecção 

arqueol ógica, com base nas diretrizes 

fornecidas pelo órgão competente em 

termo de referên cia. A avaliação de 

impacto aos bens culturais tombados 

dentro do licenciamento ambiental é 

um serviço realizado pelo Iphan 

mediante consulta solicitada pelo 

empreendedor, u ma vez que haverá 

interferência da obra na AID.   
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16.  QUAL A POPULAÇÃO ATUAL 

DA REGIÃO, COMO ELA SE 

CARACTERIZA E QUAL A SUA 

CONDIÇÃO DE VIDA?  

Na região de influência do 

empreendimento observa -se 

diferentes padrões sociais, 

principalmente no q ue se refere aos 

níveis de emprego, renda, saúde, 

educação, mortali dade infantil e 

infraestrutura de saneamento, 

complementadas pelos aspectos 

relativos ao padrão de ocupação 

observado nas faixas lindeiras à 

rodovia existente e do tipo de atividade 

econômi ca desenvolvida.  

Os diferentes padrões de 

ocupação que são definido s pelo uso 

rural, evidenciado pelo 

desenvolvimento de atividades 

agrícolas e pastoris, em propriedades 

de tamanhos variados; pelo uso 

urbano, exemplificado pelas áreas 

urbanas consolidadas e residenciais 

dos municípios atravessados pela 

Duplicação ; pelo uso misto, ilustrado 

pela ocorrência de pequenas 

propriedades ocupadas tanto por 

culturas agrícolas, como por 

pastagens, ou ainda, que apresentem 

certo nível de funcionalidade urbana, 

como os  condomínios localizados fora 

da mancha urbana e que apres entam 

significativo parcelamento do solo, 

nos quais os imóveis, algumas vezes 

constituem -se em segunda residência 

de seus proprietários.  

Na ADA que compõe o bairro de 

Pescaria e os municípios de Par ipueira 

e Barra de Santo Antônio as áreas são 

rurais e ocu padas por cultivos 

agrícolas, logo não evidencia 

problemas socioeconômicos que 

conflitem com a ocupação pela 

população.  

Outras áreas de ocupação 

urbana consolidada correspondem a 

bairros periférico s dos municípios 

atravessados pela Duplicação  (AID) 

especi almente os bairros de Garça 

Torta onde se inicia o novo traçado, 

em Maceió, que apresenta boas 

condições de infraestrutura e 

atividade comercial pouco 

significativa.  

Por fim, aponta -se um terceiro 

grupo, caracterizado por condições 

de vida menos satisfatór ias, 

evidenciadas pelo padrão de 

ocupação, condições de habitação e 

nível de infraestrutura instalada, 

especialmente no que se refere a 

deficiência do atendimento às 

demandas de saneamento básico, 

equipamentos sociais e áreas 

públicas. Observa -se que tais núcleos, 

localizados lindeiramente à rodovia 

AL-101 Norte adjacente à pista.  
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Nesse sentido, observa -se na 

ADA uma estrutura de condições 

sociais e econômicas diversificadas. 

Na ADA é possível verif icar a 

convivência entre diferentes classes 

sociais  que definem um padrão de 

habitações de luxo, dotadas de 

infraestrutura, por outro lado, há 

localidades com habitações em 

pequenos lotes, ocupando todo o 

terreno, sem áreas verdes, 

arborização, esgoto a cé u aberto, 

coletas de resíduos em caçambas, 

dentre o utros problemas. Nos bairros 

de Garça Torta, Riacho Doce e Ipioca 

essas questões são mais evidentes; 

além disso, na Rodovia AL -101 Norte 

margeiam edificações de uso 

residencial e comercial, sem obedecer 

aos padrões mínimos de segurança 

com o tráfego. Cabe ressaltar que a 

expansão urbana em direção ao litoral 

norte tem garantido condomínios 

verticais e horizontais com alto 

padrão.  

É importante ressaltar que na 

área urbanizada da AID pode -se 

observar uma conc entração de tipos 

distintos de impactos 

socioambien tais, geralmente 

associados à operação da rodovia AL -

101 Norte, trecho existente, pois a 

aglomeração urbana se desenvolveu 

pela òfacilidadeó no transporte, pela 

renda e emprego gerada nos 

pequenos comércio s instalados sobre 

a faixa de domínio.  

Trata -se de espaços 

urbanizados ou em expansão onde 

regularmente registra -se os impactos 

da disposição irregular do lixo e 

entulhos de obras o que incorre na 

poluição e assoreamento da rede 

hídrica superficial e subte rrânea, além 

da contaminação do solo. É ainda 

registrado desmatamentos que vem 

impactando diretamente as bacias 

hidrográficas pelo assoreamento, 

pesca como uma atividade tradicional 

na AID há muito está comprometida 

pela redução da população da 

ictiof auna e sua qualidade, afeta 

também a fauna silvestre e flora.


















































































